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RESUMO
As regiões de montado em Portugal, localizadas onde o clima é mais 
marcadamente mediterrânico, caracterizam-se pela multiplicidade de elemen­
tos paisagísticos, nas quais existe uma fauna diversificada, favorecida por uti­
lizações humanas de tipo predominantemente extensivo.
Naquelas regiões existem várias raças autóctones de bovinos, ovinos e 
caprinos, que têm como característica comum boa adaptação ao meio. Os 
animais silvestres, que dependem da manutenção dos respectivos habitats, for­
mam, por seu lado, um património de valor a preservar.
Verifica-se que a compatibilização entre as actividades humanas e a fauna 
é possível, através de um correcto ordenamento do espaço. Os cenários de 
evolução daquelas regiões permitem verificar que a protecção e mesmo o fo­
mento da fauna - doméstica e silvestre - é viável, desde que as opções técnicas 
tenham por base conhecimento alargado do meio e carácter sustentado na uti­
lização dos recursos.
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SYNOPSIS
The “montado” (oak grove) regions in Portugal, localized where the cli- 
mate is more markedly Mediterranean, are characterized by the multiplicity 
of landscape elements where a diversified fauna exists, rendered favorable by 
human utilization of the predominantly extensive type.
Various autochthonal breeds of bovines, ovines and caprines, having a 
good adaptability to environment as a common characteristic, exist in those 
regions. The wild animais, which depend on the maintenance of the respective 
habitats, form on the one hand a valuable patrimony whose diversity should 
be maintained.
One verifies that the compatibility between human activities and fauna 
is very often possible through a correct space management. The scenarios of 
evolution of these regions permit one to verify that the protection and even the 
fomentation of fauna - domestic and wild - is viable provided that the tech- 
nical options have as basis a broad outlook of the environment and sustained 
utilization of the resources.
1. INTRODUÇÃO
Os montados, tal como ocorrem actualmente, são um produto 
da intervenção do Homem sobre o Meio. Certamente que sem a 
acção do homem a vegetação que cobre o Alentejo, o Algarve e 
partes da Estremadura, do Ribatejo, das Beiras e de Trás-os-Montes 
seria algo diferente. Mas, esta humanização da paisagem, tão ca- 
racterística das zonas de montado, não lhe retirou o seu carácter 
predominantemente “natural”, capaz de manter alguns equilíbrios 
e produzir sistemas aparentemente estáveis.
As espécies vegetais e animais utilizadas pelo Homem são por 
isso estreitamente acompanhadas pelas espécies selvagens. Mais, 
muitas relações inter-específicas, certamente mais antigas do que a 
própria agricultura, têm tido assim oportunidade de perdurar.
Este trabalho incide essencialmente sobre os animais mais facil­
mente observáveis entre os habitantes dos montados, cingindo-nos 
aos domésticos, às aves e aos mamíferos silvestres, e ainda, em cer­
tos casos, a outros de interesse ecológico especial. Não deveremos,
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porém, esquecer que as cadeias de energia são normalmente com­
plexas. Por exemplo, nas três primeiras semanas de vida, o perdi­
goto é praticamente insectívoro, o mesmo sucedendo a muitas das 
aves de “rapina”; muitos passeriformes são omnívoros, consumindo 
insectos na época de reprodução e produtos vegetais fora dela.
Interessará também referir o tipo de relações entre os animais 
e, em particular, suas incompatibilidades. Por exemplo, o porco e o 
javali são notáveis predadores de ovos de perdiz; os cães abandona­
dos provocam muito mais estragos do que o lobo; a perdiz, o sisão 
e a abetarda dificilmente convivem com elevadas cargas pecuárias.
Pretendemos desde já realçar que o montado, entendido como 
habitat ou nicho ecológico, provavelmente não existe. Existem, 
sim, diversas estruturas que se justapõem ou complementam. As 
zonas de montado são frequentemente de matagal nos acidentes to­
pográficos ou nas áreas abandonadas; de bosque ripícola, nas pro­
ximidades das linhas de água; de cultura arvense, de olival, etc., 
formando o mosaico que constitui a região mediterrânica humani­
zada. Os animais do montado dependem disso: a abetarda e o sisão 
estão bem adaptados às zonas de cereal; a perdiz prefere a orla en­
tre a seara e os locais de abrigo adjacentes; o tordo e o estorninho 
têm forte afinidade com o olival; a rola e o pombo-bravo procuram, 
na sua passagem, o refúgio de pinhais e eucaliptais e o alimento 
nos montados; o lince, o gato-bravo, a geneta não resistiriam sem 
o matagal, só para citar alguns exemplos.
E nesta perspectiva alargada que abordaremos a fauna dos 
montados.
2. ECOLOGIA DOS MONTADOS
2.1. MONTADOS E REGIÕES DE MONTADO
Os montados terão surgido há cerca de 300 anos, essencial­
mente devido à necessidade de melhorar o sistema de exploração 
do porco de montanheira. O bosque climácico espontâneo terá sido 
aclarado, com destruição do sub-bosque (típico no caso do mon­
tado de azinho) (Palma ei al., 1986); a procura crescente de cortiça 
a partir do século XVIII levou, por outro lado, à protecção do “cha­
166 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
parral espontâneo” e ao repovoamento de áreas de onde há muito 
o sobreiro desaparecera, formando-se então montados de sobro por 
acção do fomento do estrato arbóreo e controlo do sub-bosque 
(Natividade, 1950; Nogueira, 1978).
São então formações florestais em que dominam o estrato arbó­
reo, relativamente esparso, e o estrato herbáceo (natural ou intro­
duzido); em certos casos acompanhados por um estrato arbustivo, 
normalmente dominado e temporário.
As estruturas assim formadas prestam-se à utilização agrícola 
do sob-coberto, com carácter rotacional e extensivo. O cereal e 
as leguminosas de interesse alimentar e/ou forrageiro terão sido 
muito provavelmente os pioneiros. Já neste século, as políticas 
agrárias e as pressões económicas, aliadas à crescente capacidade 
de intervenção, provocaram a intensificação e a especialização das 
produções, o que se traduziu no fomento da utilização agrícola do 
montado, em desfavor das utilizações silvícola e pastoril.
Por outro lado, a par do montado, mantiveram-se ou surgi­
ram outras formações vegetais. Nas zonas mais acidentadas e nos 
maciços rochosos o matagal continua a dominar; regiões tipo es­
tepe, provavelmente já existentes, mantiveram-se; junto às linhas 
de água, o bosque ribeirinho foi sobrevivendo; o povoamento flores­
tal com resinosas ou exóticas, o olival, etc., foram e são vulgares 
e formam “incrustações” mais ou menos marcadas na paisagem, 
acentuando o carácter de mosaico; a construção de barragens e a 
proliferação de charcas cria também “pontos de descontinuidade” 
na monotonia aparente do montado. A paisagem das zonas de mon­
tado é, assim, formada pela integração de elementos vegetais diver­
sos, variando desde estádios próximos ou derivados dos clímaces 
até à cultura agrícola intensiva, passando pela estrutura artificial 
do “montado puro’^1).
O “monte” e a aldeia eles próprios integram-se, não sendo des­
prezável a sua influência directa na fauna (vejam-se os casos das 
cegonhas, das rapinas necrófagas e das raposas, como exemplos). (*)
(*) Neste trabalho consideramos montado puro os povoamentos forma­
dos por árvores adultas, de densidade média (50 a 70 azinheiras ou 60 a 120 
sobreiros por hectare), em que o estrato arbustivo não existe ou tem pouco 
significado.
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2.2. ÁREAS DE MONTADO EM PORTUGAL
O montado está amplamente representado em Portugal. Os 
povoamentos de sobreiro e de azinheira, juntamente com aqueles 
em que estas espécies são dominantes, representam cerca de 37% 
da superfície florestal do continente (l 124 000 ha, segundo dados da 
Direcção Geral de Florestas, de 1989); representam ainda cerca de 
28% dos 41 099 km2 que consideramos neste trabalho como “regiões 
de montado” (fig. l). Ocupa áreas onde o clima é mais marcada- 
mente mediterrânico e os solos têm menos capacidade produtiva; 
é contudo de realçar a afirmação de Natividade (1950), segundo a 
qual esta ocupação dos solos de baixa potencialidade é devida mais 
à acção do Homem do que à preferência ecológica das espécies.
A norte do rio Douro o montado ocorre em Trás-os Montes, 
principalmente na chamada “Terra Quente Transmontana”, ocu­
pando nesta província cerca de 17 600 ha (dados do Inventário Flo­
restal Nacional, fornecidos pela Direcção Geral de Florestas, 1981), 
dos quais 15 200 ha de sobro se dividem preferencialmente pelos con­
celhos de Mirandela, Macedo de Cavaleiros, Carrazeda de Ansiães, 
Vila Flor, Torre de Moncorvo, Mogadouro e Mirando do Douro; os 
2 400 ha de azinho distribuem-se por Macedo de Cavaleiros, Mirando 
do Douro, Mogadouro e Bragança(2) (neste caso Terra Quente, 
Terra Fria e Zona de Transição) (Maia et al., 1986).
Entre Douro e Tejo o montado aparece a norte, na raia com Es­
panha (“Terra Quente Beirã”), sobretudo no concelho de Figueira 
de Castelo Rodrigo (35% da área florestal, cerca de 2 000 ha), mas 
também nos de Vila Nova de Foz Côa, São João da Pesqueira e, 
mais tenuemente, Almeida Meda e Pinhel. Nesta região, a oro- 
grafia provoca grandes variações microclimáticas, e as manchas de 
montado surgem com grande dispersão, abundando o matagal.
Depois da descontinuidade que representa o sistema monta­
nhoso da Serra da Estrela, dominado pelo carvalhal, pelo souto 
e pelas coníferas, o montado reaparece com importância na Beira 
Baixa. O concelho de Penamacor faz a transição, com 2 500 ha 
de sobreiro e azinheira situados na sua parte sul; os concelhos de 
Idanha-a-Nova, Castelo Branco e Vila Velha de Ródão apresentam
(2) O montado no concelho de Bragança é marginal (A. Oliveira, com. 
pess.), daí não o considerarmos na zona de montado a norte do Douro.
FIGURA 1 - Zonas de montado nas províncias de 1) Trás-os-Montes, 
2) Beira Alta, 3) Beira Baixa, 4) Ribatejo, 5) Alto Alen­
tejo, 6) Baixo Alentejo e 7) Algarve. As delimitações são 
feitas pelos limites concelhios.
A FAUNA DOS MONTADOS 169
19 000 ha de sobreiro e mais de 38 000 de azinheira, com destaque 
para Idanha-a-Nova, com 55% do total das áreas apresentadas para 
a região e 78% da sua área florestal ocupada pelo montado (dados 
do I.F.N., a partir de fotografia de 1974, dados de 1985 indicam uma 
regressão nas áreas de aproximadamente 10%).
A sul do Tejo, o montado domina a paisagem, sem descon- 
tinuidades importantes, a não ser as ditadas pelos melhores solos 
(das baixas fluviais sobretudo) onde a intensificação da agricultura 
se tornou incompatível com a utilização do sobreiro e da azinheira 
e/ou onde as causas conjunturais ditadas pelas políticas agrícolas 
levaram à destruição do coberto arbóreo. Ainda assim, o montado 
puro ou dominante nesta região:
1) representa 72% da área florestal dos concelhos da margem 
sul do Tejo do distrito de Santarém e 33% da respectiva área 
total, com 111 500 ha (D.G.F., 1971);
2) no distrito de Setúbal, retirando Sesimbra e os concelhos 
ribeirinhos do Tejo (Barreiro, Seixal e Almada), o montado 
ocupa 147 500 ha, o que representa 70% da respectiva área 
arborizada (D.G.F., 1980);
3) nos distritos de Portalegre, Évora e Beja ocupa 744 700 ha, 
que representam 85% da área florestal e 31% da área total 
daqueles distritos (D.G.F., 1980).
Finalmente, o montado é vulgar na serra algarvia, até à orla 
cenozoica a sul, nos concelhos serranos de Alcoutim, Aljezur, Al- 
port.el, Castro Marim, Lagos, Loulé, Monchique, Portimão, Silves, 
Tavira e Vila do Bispo (Oliveira, 1986), os quais são os responsáveis 
principais pelos 41 800 ha de sobro e 7 500 ha de azinho do distrito 
de Faro (D.G.F., 1980).
2.3. O CLIMA DO MONTADO
A regiões onde o montado vegeta em Portugal incluem-se nas 
isotérmicas medias anuais dos 12,5 aos 17,5 graus centígrados. As 
precipitações anuais variam dos 400 aos 1 200 mm, embora a maio­
ria da área se inclua nas isoiet.as dos 500 aos 700 mm (Atlas do 
Ambiente, 1975).
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Das classificações bioclimáticas, assinalamos a apresentada por 
Rivas-Martinez (1987), por os pisos bioclimáticos(3) e respectivas 
variações propostos se relacionarem estreitamente com a vegetação. 
O montado português inclui-se nos pisos Termomediterrânico 
(T 17 a 19°, m 4 a 10°, M 14 a 18°, It 350 a 470), Mesome- 
diterrânico (T 13 a 17°, m — la —4o, M 9 a 14°, It 210 a 350) 
e Supramediterrânico (T 8 a 13°, m —4 a —Io, M 2 a 9o, It 60 
a 210). Formando subdivisões dentro dos pisos anteriores, aquele 
autor considera Ombroclimas, função de precipitação. Nos pisos 
referidos, podemos reconhecer que as áreas de montado portugue­
sas se incluem nos seguintes: Árido (200 < P < 350 mm), Semi- 
-árido (350 < P < 600 mm), Sub-húmido (600 < P < 1 000 mm) e 
Húmido (1000 < P < 1600 mm), com dominância do semi-árido e 
sub-húmido.
2.4. OS SOLOS DOS MONTADOS
Os solos ocupados pelo montado de sobro (e, por extensão, boa 
parte do montado de zinho) são particularmente bem definidos por 
Natividade (1950), que afirma serem os solos utilizados pelo sobreiro 
o evidenciar da capacidade deste de tirar partido dos mais arenosos 
e descalcificados, mesmo esqueléticos, em condições de clima des­
favoráveis a quase todas as espécies arbóreas da flora portuguesa, 
expulso que foi pela agricultura dos solos mais produtivos. Aquele 
autor afirma que os solos onde mais frequentemente se encontram 
sobreirais apresentam “baixo potencial de fertilidade”, são “ter­
ras em geral leves, tipicamente arenosas, com fraca coesão e, por 
isso, sem estrutura definida, com o horizonte superficial pobre em 
substâncias solúveis e materiais finos, quando derivam de granitos 
ou de areias e arenitos do terciário; pedregosos ou cascalhentos se 
formados a partir dos xistos, ou dos conglomerados das formações 
lacustres ou marítimas do mioceno; pobres de matéria orgânica e
(3) Os pisos bioclimáticos são definidos em função da temperatura média 
anual (T), da média das mínimas do mês mais frio (rn) e da média das máximas 
do mês mais frio (M), a partir das quais se calcula o índice de termicidade 
(It = (T -f m 4- M)/10). Reconhecem-se ainda subpisos ou horizontes em 
função de It, que coincidem inclusivamente com os limites de distribuição de 
muitas espécies botânicas naturais ou cultivadas (Rivas-Martinez, 1978).
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de colóides minerais, do que provém a sua baixa capacidade de 
retenção para a água; ácidos, e com horizonte A de pequena espes­
sura (...)”.
No dizer de Rosário et al. (1986), o montado de azinho tem 
tendência calcícola (prefere valores de pH de cerca de 7, não ul­
trapassando em regra 7,5), suportando grande diversidade de solos, 
dos silicosos aos argilosos compactos, dando contudo lugar a outras 
espécies, mesmo outras quercíneas, nos solos mais húmidos.
3. A FAUNA DOS MONTADOS
3.1. FAUNA DOMÉSTICA
A manutençáo da estrutura de montado é garantida pela in­
tervenção humana, quer silvícola quer agro-pastoril. Na utilização 
do estrato herbáceo, os ruminantes juntaram-se ao porco de mon­
tanheira; o controlo que exercem sobre a vegetação tornou aqueles 
animais elementos importantes da ecologia dos montados, ao mesmo 
tempo que se afirmaram como produção de valor, importante para 
o solidificar dos sistemas económicos instalados. Ovinos, bovinos 
e caprinos tornaram-se habitantes do montado, com a condição de 
apresentarem rusticidade capaz de resistir sobretudo à sazonalidade 
da produção herbácea e ao comparativamente baixo teor proteico 
da vegetação destas zonas durante o Verão.
Na apresentação destes animais, pretendemos antes de tudo 
chamar a atenção para o património zootécnico. Do mesmo modo 
que ficaríamos satisfeitos por recensear duas dezenas de linces no 
território nacional, interessam-nos todas as raças existentes, ainda 
que marginais do ponto de vista numérico. Interessa-nos a diversi­
dade, como forma de riqueza.
A título indicativo, apresentam-se os efectivos pecuários obti­
dos no “Recenseamento Geral Agrícola” de 1989, para as regiões que 
considerámos de montado (Quadros 1 e 2). O principal objectivo é 
verificar da importância dos sistemas de produção que utilizam pas­
toreio, nos quais o sobreiro e/ou a azinheira assumem ou poderão 
assumir papel importante.
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Na identificação das raças dos animais domésticos serviu-nos de 
guia o “Inventario Biotipológico das Populações Zootécnicas Por­
tuguesas” (Esc. Sup. Med. Vet., 1970), elaborado com dados de 1955; 
muito interessante porque anterior ao estreitamento do leque veri­
ficado na última metade deste século.
Dos bovinos das regiões de montado são identificados os seguin­
tes grupos étnicos autóctones:
Mirandês - originário do planalto de Mirando do Douro, tor­
nou-se vulgar em todo o interior a norte do Tejo.
Alentejano - originário do sudoeste alentejano, é o bovino 
típico do montado do sul.
Mertolengo - de origem na zona de Mértola, a rusticidade fez 
dele um animal de eleição nas zonas menos produtivas.
Algarvio - originário da serra algarvia, não teve difusão apre­
ciável a norte.
Bravo - criado tradicionalmente no Ribatejo, encontram-se 
bons núcleos no Alentejo.
Turino - embora em rigor não possa ser considerado nem 
indígena, nem de montado, tem importância por ser uti­
lizado em cruzamento industrial com vista à produção de 
carne.
A busca de soluções técnicas para a produção animal levou à 
introdução de animais de raças mais produtivas e de características 
de carcaça diferentes, utilizadas em grande parte em cruzamentos 
com os animais indígenas. São sobretudo o Charolês, o Limousino, 
o Salers e o Simmenthal, entre outros.
Os ovinos nacionais habitantes em regiões de montado per­
tencem a três tipos principais, definidos em função das característi­
cas da lã:
Churro
Badano, de Trás-os-Montes, sobretudo Terra Quente 
Galego-Mirandês, do planalto de Mirando do Douro 
Mondegueiro, na Terra Quente beirã 
Churro do Campo, no norte da Beira Interior
Merino
Merino da Beira Baixa, no sul da Beira Interior 
Merino Branco, no Alentejo 
Merino Preto, no Alentejo
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Bordaleiro
Campaniço, no sudeste alentejano
Actualmente, a miscigenação é a regra, Merino Alemão e 
Merino Precoce sobretudo, mas também Ile de France, Charolês 
e Manchego, entre outros.
A população caprina encontra-se preferencialmente distribuída 
por três grupos étnicos:
Serrana, nas regiões de montado de Trás-os-Montes e Beira 
Alta
Charnequeira, a partir da Beira Baixa, estendendo-se a todo 
o sul
Raiana ou Serpentina, essencialmente no Alto Alentejo
QUADRO 1
Efectivos de animais domésticos nas zonas de montado 
das regiões consideradas (de notar que a correspondência 
com a província que lhe dá o nome não é perfeita)





Trás-os-Montes 19 943 7 548 107 269 34 323
Beira Alta 2 427 1206 31363 4 948
Beira Baixa 10681 1693 153 232 40117
Ribatejo e Estremadura 54 370 7 697 103 802 6 592
Alto Alentejo 148 164 16 542 730 777 85 325
Baixo Alentejo 86 201 4 927 609 790 56103
Algarve 19 875 2 264 58 488 25 239
Fonte: Inst. Nac. de Estatística - Recenseamento Geral Agrícola de 1989.
Dos suínos, o animal do montado é o Porco Alentejano (ou 
transtagano). Até à sua literal dizimação pela peste suína africana, 
era um dos pilares da economia do azinhal; actualmente, existirão 
cerca de sete milhares de marrãs em exploração.
174 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
Dos equinos, afectados de forte miscigenação, queremos referir 
o Lusitano, raça nacional da qual é vulgar ver alguns exemplares 
nos montados do centro e sul de Portugal.
Há finalmente a considerar as raças portuguesas de cães, habi­
tantes das regiões de montado:
Rafeiro do Alentejo
Cão da Serra de Aires
Podengos (nos seus três tipos: grande, médio e pequeno).
QUADRO 2
Areas das zonas de montado nas regiões consideradas 
e respectivas densidades animais (de notar que a correspondência 
com a Província não é completa)








Caprinos CN por 
por km2 km2(2)
Trás-os-Montes 3680.97 5.418 29.142 9.324 12.342
Beira Alta 1171.23 2.072 26.142 4.225 7.653
Beira Baixa 3744.42 2.853 40.923 10.714 12.147
Ribatejo e Estremadura 4046.96 13.435 25.649 1.629 18.345
Alto Alentejo 11949.36 12.401 61.156 5.513 22.926
Baixo Alentejo 12130.89 7.106 50.286 4.625 16.987
Algarve 4375.1 4.543 13.368 5.769 7.987
(x) somatório das áreas dos concelhos considerados 
(2) CN = cabeças normais
Fonte: Inst. Nac. Estatística - Recenseamento Geral Agrícola de 1989.
3.2. FAUNA SILVESTRE
Os animais silvestres que frequentam as regiões de montado 
(no sentido alargado que definimos em 2.1.), a par dos domésticos, 
têm habitats diversificados. Alguns são habitantes permanentes 
do “montado puro”, outros necessitam de estruturas adjacentes ou 
integradas. De comum, apresentam o facto do respectivo nicho 
ecológico ter como componente aquela estrutura vegetal.
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A informação disponível sobre estes animais é relativamente es­
cassa, faltam fundamentalmente estudos quantitativos e que cubram 
grandes áreas. Na apresentação dos animais mais característicos 
dos montados, seremos guiados pelo trabalho de Palma et al. (1986), 
particularmente claro na identificação de biocenoses, o qual dá 
relevo às aves, já porque mais bem estudadas, já porque são bons 
indicadores da riqueza faunística. No estabelecimento dos nomes 
em vernáculo de alguns dos animais, fomos auxiliados pelo trabalho 
de Correia (1991).
3.2.1. Animais característicos das diversas situações de sob-
-COBERTO
Assim, desde que as estruturas vizinhas satisfaçam as respec- 
tivas necessidades, habitando o montado puro, com o sob-coberto 
utilizado regularmente com fins agrícolas (seara, pastagem tem­
















A lebre e o coelho têm interesse cinegético, sendo mesmo possí­
vel a sua utilização, numa base racional, como produto de valor 
económico em algumas regiões. Ainda com valor cinegético, surgem 
nesta situação:







O montado cujo sob-coberto apresenta mato baixo e disperso, 
por acção dos pousios, possui por sua vez praticamente os mes­
mos passeriform.es, não ocorrendo contudo Sylvia hortensis. Nesta 
situação, surgem, além dos anteriores, os seguintes mamíferos
Mustela putonus (toirão)
Herpestes ichneumon (saca-rabos, mangusto)
Dama dama (gamo)
deixando a lebre de ocorrer fora dos largos espaços livres. Com 




bem como a raposa, quando em conjugação com o montado agricul­
tado.
Quando o sob-coberto reflecte situações de abandono ou de 













Canis lupus (lobo, é apenas pontual)
Vulpes vulpes (raposa)
Felis silvestris (gato-bravo)




com interesse cinegético e económico imediato temos nesta situação 
o pombo-torcaz, o coelho, a raposa e o veado.
Onofre (1987), ao estudar duas zonas de montado de sobro 
de densidades e estrato arbustivo diferentes (incluíveis nos tipos 
referidos acima), identificou 49 espécies de passeriformes em cada 
uma delas, registando no total 62 espécies, embora o número de 
nidificantes seja menor. Confirmou ainda a asserção de o número de 
espécies aumentar quando aumenta a complexidade da vegetação, 
o que também é referido por Matos (1989).
3.2.2. Animais característicos dos diversos tipos de justaposi­
ção HORIZONTAL DE ESTRUTURAS
Muitos dos animais que ocorrem nos montados necessitam, 
reafirmamos, da justaposição horizontal de outras formações ve­
getais, para além da variação do sob-coberto. Assim, partindo da 
situação de montado puro e das variações de sob-coberto acima 
referidas, na qual Palma et a/.(l986) consideram como espécies ca- 
racterísticas a rapace
Buteo buteo (águia-de-asa-redonda), 
o carnívoro de distribuição restrita
Herpestes ichneumon (saca-rabos), 
os anfíbios
Salamandra salamandra gallaica (salamandra)
Alytes cistemasii (sapo-parteiro-fossador)
que merecem referência e justificam esta inclusão por serem espécies 
endémicas. E ainda o gruiforme
Grus grus (grou)
Algumas populações desta espécie passam o Inverno na Penín­
sula Ibérica e utilizam o montado de azinho como zona de ali­
mentação. Em 1986, foram recenseados acima de 1 100 grous, 
admitindo-se que possam invernar cerca de 2 000 indivíduos em Por­
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tugal, o que representaria talvez 10% do efectivo total da Península 
Ibérica (Cruz, 1986).
Quando ao montado puro (considerando as variantes de sob- 
-coberto, como já se disse) se associam áreas de seara, surgem
Elanus caeruleus (peneireiro-cinzento, de distribuição restrita) 
Otis tetrax (sisão).
Quando, além da seara ocorrem clareiras, juntam-se as rapinas
Circus pygargus (tartaranhão-cinzento, águia caçadeira)
Circus cyaneus (tartaralhão-azulado)
e o gruiforme em vias de extinção e protegido
Otis tarda (abetarda)
animal de grande poder mimético, circunscrito actualmente a zonas 
restritas (sobretudo Castro Verde).
Necessitando do montado com clareiras, grandes ou pequenas, 






a última destas espécies é endemismo ibérico. Estes predadores 








Quando ao montado com clareiras juntamos o matagal denso 
adjacente, ou quando as clareiras são substituídas pelo dito matagal 
surge
Accipiter-gentilis (açor) 
que, na serra, é acompanhado por
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Aquila adalberti (águia-imperial)
Circaetus gallicus (guincho-de-tainha, águia-cobreira)




as duas últimas são espécies raras e ameaçadas, o mesmo acontece, 
aliás, com a espécie que pode habitar naquela situação
Lynx pardina (lince-ibérico)
endemismo ibérico que se tornou o “ex libris” do conservacionismo 
em Portugal, por acção da campanha do início dos anos oitenta 
pela sua preservação na serra da Malcata.
Quando o montado apresenta estruturas mais complexas, com 
clareiras, consociação com pinheiros ou mesmo alternando com 
manchas de pinhal, surgem os predadores
Hieraaetus pennatus (águia-calçada)





e, de distribuição restrita
Pernis apivorus (falcão-abelheiro)
e, com interesse cinegético
Columba palumus (pomba-torcaz)
Quando no montado ocorrem rios e albufeiras surgem associa­
das frequentemente
Milvus migrans (milhafre-preto)
e os de interesse cinegético, que formam populações outono-inver­
nais
Anas sp. (patos de superfície)
Fulica atra (galeirão)
Nestas zonas de água com alguma profundidade e suas margens 
é possível encontrar as espécies ameaçadas
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Ciconia nigra (cegonha-negra)
Lutra lutra (lontra)
bem como os endemismos, respectivamente anfíbio e réptil
Tnturus boscai (tritão-de-ventre-laranja)
Lacerta scheiberi (lagarto-d’água)
Como dissemos, os animais apresentados acima como carac- 
terísticos ou vulgares nas diversas situações e a respectiva orga­
nização tem por base o trabalho de Palma et a/.(1986), particular- 
mente claro na síntese esquemática que apresenta.
3.2.3. Identificação de alguns animais em verias regiões de
MONTADO
Outros vertebrados, bem como, naturalmente, os já citados, 
são ainda referidos como habitando as zonas de montado, embora 
os habitats não sejam definidos com precisão. Citaremos de seguida 
apenas os mais dignos de referência, quer porque característicos ou 
vulgares, quer porque raros ou ameaçados. Como os anteriores, 
fazem parte daquele património que pelo menos ética e cultural- 
mente deve ser preservado.
E o caso dos seguintes, referidos por Rocha (1987) como ocor­







este último é, aliás, extremamente vulgar;
roedores

























das quais o grifo e o abutre-negro são referidos também na zona de 
Mértola (Martins, 1989); e ainda as rapaces
Aquila chrysaetus (águia-real)





Esta última espécie está em vias de extinção, são conhecidos 
na zona dois casais; e ainda
Pandion heliateus (águia-pesqueira)
espécie migradora que se alimenta quase exclusivamente de peixe e 
é de ocorrência muito rara (Bugalho, 1970).
Refere-se como interessante naquela região do Tejo Interna­
cional a fauna herpeto e anfibiológica (que não referimos senão ex- 
cepcionalmente neste trabalho).
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Martins (1989) assinala na zona de Mértola a existência das 
seguintes espécies raras e/ou ameaçadas: lontra, fuinha, saca-rabos, 
gato-bravo, cegonha-negra, abetarda, sisão, águia-se-asa-redonda, 
águia-cobreira, peneireiro-de-dorso-liso, tartaranhão cinzento, pe- 
neireiro-de-dorso-malhado, especies em perigo de extinção já refe­






todos eles estritamente protegidos pela convenção de Berna.
No estudo, já referido, de Onofre (1987) sobre duas parcelas de 
montado de sobro de estrutura e orlas diversas, cita a acorrência 
das rapaces como nidificantes certas:
Bureo buteo (águia-de-asa-redonda)
Hieraetus pennatus (águia-calçada)










e, como nidificantes prováveis,
Milvus milvus (milhafre-real)
Accipiter gentilis (açor)
aquele autor refere ser a abundância destas aves apreciável, apresen­
tando como estimativas de densidade para a águia-de-asa-redonda 
e para a águia-calçada respectivamente 35 e 15 casais por 10 000 ha, 
explicando a riqueza pelo facto do montado não ser muito denso, 
de ocorrerem pinhais ou pinheiros de grande porte e de existirem 
clareiras com searas no seio do montado.
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Para terminar esta enumeração, gostaríamos de referir alguns 
animais que julgamos vulgares mas que ainda não foram apresen­









3.3. INCOMPATIBILIDADES NO MONTADO
A coabitação entre os “animais do montado” está longe de 
ser pacífica. Sobretudo, a intervenção do Homem - agricultura e 
animais domésticos (deixando de fora o fogo, os envenenamentos, 
a caça selvagem, etc.) - é realçável pela capacidade que tem de 
modificar o meio, ao ponto de poder prejudicar uns até aos limites, 
mas, também, de promover outros.
Como sabemos, a preservação do montado depende da inter­
venção humana continuada e efectiva. Passa então por utilizações 
dos recursos que permitam garantir bem-estar económico e social 
às populações humanas que os ocupam, mas também, numa pers- 
pectiva de conservação, por assegurar a manutenção dos sistemas 
biológicos que sustentam a flora e a fauna silvestres (nalguns casos 
a sua recuperação).
Interessam-nos, então, as incompatibilidades que possam ocor­
rer entre populações animais e entre estas e as actividades humanas, 
como ponto de partida para a avaliação das modificações que se 
vierem a introduzir, em ordem à manutenção do montado como 
património cada vez mais posto em causa por abordagens simplis­
tas.
Onofre et a/.(1986) e Bugalho & Rosário (1986) apresentam 
tabelas de compatibilidades entre actividades humanas e animais 
(com ênfase para os de interesse cinegético), tendo como base a 
utilização de um mesmo espaço, das quais decorre o quadro 3.
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Em face deste quadro, gostaríamos de acentuar que a maior 
parte das componentes citadas são directamente compatíveis no 
mesmo espaço e que, se se considerar a diferenciação espacial sem­
pre presente, muitos dos casos de incompatibilidade poderão ser 
eliminados através da gestão equilibrada. Esta necessidade de com- 
patibilização é posta em evidência pelos defensores do uso múltiplo 
do montado, nomeadamente Carvalho (1989), que afirma, do ponto 
de vista da caça, que a terra que a produz pode (e deve) ter outros 
usos, sendo necessário testar para cada caso a compatibilidade ou 
os custos e benefícios da compatibilização.
QUADRO 3
Compatibilidades na utilização do montado




Caprinos c c c
Bovinos c c c c
Equinos c c c c c
Coelho-bravo I p p c p c
Lebre c p c c c c I
Perdiz c I p c c c c c
Pombo-bravo c p c c c c c c c
Sisão c p c c c c c c c c
Abetarda c p p c c c c c c c c
Javali I I c c c c p p p c I I
Gamo I c p p p c p c p c c c p
Veado p c p p p c p c p c c c p p
Cortiça/Lenha c c c c c c c c c c c c c c c
Frutos c I p c c c c c c p c c p c c c
Mel (• c c p c c c c c c c c c c c c c
Cogumelos I I I I I I p c c c c c p c c c c c
Flora silvest. I p I I c c p c c c c c c c c c c C c
Fauna silvest. p p c c c c c c c c c c p c c p c C c c
Ag Su Ov Ca Bo Eq Co Le Pe Po Si Ab Ja Ga v« CL Fr Me Co F1 F
Legenda: C — compatível; I — incompatível; P — problemas de compatibilidade
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4. PERSPECTIVAS PARA A FAUNA DO MONTADO
As perspectivas de evolução dos montados estão intimamente 
ligadas à evolução socio-económica das regiões que ocupa, mais par­
ticularmente ao tipo de utilização da terra que vier a ocorrer. Al­
gumas das principais disfunções de utilização da terra em Portugal 
resultaram, nos últimos anos, da instabilidade do sistema fundiário, 
que levam a tentativas de maximização do lucro no curto-prazo. Por 
outro lado, a educação, a formação profissional e a investigação de 
qualidade são fundamentais - urge formar uma nova mentalidade 
e aumentar o número de pessoas capazes de aplicar novas soluções 
técnicas. Este ponto de vista, generalizado a outras situações, é 
apoiado por vários autores, que afirmam que o controlo da de- 
sertização é difícil em muitos países em vias de desenvolvimento, 
porque envolve processos quer de desenvolvimento económico e so­
cial, quer de capacidade de intervenção técnica.
A preservação das zonas de montado passa por algumas me­
didas no âmbito do ordenamento do território. O ciclo da água 
merece cuidado especial, é necessária a protecção das nascentes de 
cabeceira, continuando pelas linhas de água e avançando até às 
encostas mais declivosas, através do povoamento denso com sobro 
e/ou azinho. O repovoamento de muitas áreas hoje dedicadas à 
cultura arvense é importante (controlo da erosão, reciclagem de 
nutrientes, criação de microclima de sobcoberto, etc.), com maior 
ou menor densidade conforme a aptidão agrícola dos solos.
As formulações técnicas propostas nos últimos anos para a re­
cuperação dos montados passam pela pastorícia. Le Houerou (1990) 
defende a silvopastorícia como parte da solução para as regiões 
mediterrânicas, através de sistemas com baixos níveis de “inputs” 
e uso múltiplo, de modo quer a suster o abandono de terras quer 
a reduzir os riscos de sobreutilização. Joffre (1986) rejeita a im­
portação dos modelos de produção animal altamente extensivos, 
praticados em países como os EUA ou a Austrália, defendendo que 
são rentáveis por se basearem numa economia de escala que não 
é transponível para a “dehesa” espanhola, por a dimensão da pro­
priedade ser muito menor; este autor defende alguma intensificação 
da produção animal, baseada sobretudo no incremento da mão-de- 
-obra familiar, bem como pela adição à actividade tradicional de 
produção de carne de outras produções de maior valor acrescenta­
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do - leite, queijo e fibras, por exemplo; defende que explorações 
deste tipo se tornam mais diversificadas e, portanto, têm maior plas­
ticidade para resistir às conjunturas. Põe, contudo, como condição 
fundamental ao êxito deste tipo de estratégias a melhoria de pastos 
e forragens.
Bugalho (1986,1989, por exemplo) defende, entre outros, a pers- 
pectiva de uso múltiplo da floresta mediterrânica; vem constatando 
a diversidade patente no montado, sugerindo a silvicultura, a pas- 
torícia, a cultura agrícola, a actividade cinegética, a apicultura, o 
recreio, a observação da natureza, a pesca, etc., como actividades 
compatíveis ou compatibilizáveis, cada uma com maior ou menor 
peso conforme as condicionantes locais.
No geral, verificamos que as propostas técnicas que encon­
tramos consideram os animais domésticos indissociáveis do mon­
tado, formando sistemas capazes de assegurar a manutenção ou 
mesmo a recuperação do meio, desde que os processos de exploração 
sejam adequados a cada caso. A criação de condições para os ani­
mais domésticos e para o montado, desde que duradouras, favore­
cerão, no geral, os animais silvestres, embora alguns destes neces­
sitem de protecção. Aqui, é fundamental o ordenamento do ter­
ritório, através da criação de parques e de reservas naturais, voca­
cionados para a manutenção de nichos ameaçados e de ecossistemas 
que, pela sua singularidade, devem ser preservados, independen­
temente do estatuto das espécies que os compõem. Há ainda a 
necessidade de controlar as actividades humanas; a par de cam­
panhas educativas e de esclarecimento capazes de consciencializar 
as populações para a protecção do Meio, é fundamental o reforço 
da vigilância e mesmo da repressão, para combater acções como 
o furtivismo, o “controlo de predadores”, a destruição de habitats 
raros, entre outras. Em particular, é notável o efeito mortífero 
dos pesticidas, quer aplicados sobre as culturas de modo desorde­
nado e desequilibrado - caso do arroz, por exemplo - quer uti­
lizados maciçamente para combater “pragas” como pássaros, ratos, 
raposas, javalis, etc., com repercussões em toda a cadeia alimentar.
A evolução recente das zonas de montado e as projecções de 
utilização futura permitem o esboçar de alguns cenários de alteração 
da fauna. Tem-se verificado a diminuição da diversidade cultural ao 
nível da exploração agrícola (horta tradicional, pequenas vinhas e 
pomares, etc.), a qual garantia a alimentação durante larga parte do 
ano a algumas espécies; a especialização das produções leva a que
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os territórios de alimentação se tornem maiores, limitando então 
animais de menor capacidade de locomoção.
Observa-se a multiplicação de “pontos de água”, através da 
construção de reservas superficiais e de captações de profundidade, 
existem assim mais locais de abeberamento e surgem, nalguns casos, 
novos nichos ecológicos que fazem surgir algumas espécies há alguns 
anos dificilmente observáveis - como gaivotas e patos, por exemplo.
Existe tendência para o aumento moderado dos efectivos do­
mésticos. Por um lado porque alguns terrenos até agora dedicados 
à cultura arvense passarão a produzir pasto; por outro, o maneio 
do gado, a construção de cercas, de locais de abeberamento, a uti­
lização de algumas áreas de pastagem semeada, etc., propiciarão al­
guma intensificação através do melhor aproveitamento do sistema. 
Este aumento de efectivos domésticos irá acentuar as incompa­
tibilidades com alguns animais bravios, sobretudo com os menos 
sociáveis; irá também favorecer outros que beneficiarão da maior 
produção primária (o mesmo sucede aliás aos outros elementos da 
cadeia alimentar) e, nalguns casos, de alguma proliferação de abri­
gos por aumentar o período entre mobilizações do solo.
E expectável que as áreas até agora agricultadas sejam aban­
donadas, sobretudo nos locais mais inóspitos, o que irá aumentar as 
zonas de matagal. Favorecer-se-ão assim alguns animais, nomeada­
mente os mamíferos que necessitam daquele tipo de coberto. Por 
outro lado, espera-se uma redução das áreas de cultura arvense, 
com implicações nos animais que dela dependem. Contudo, há que 
assinalar que a redução das áreas não implica a redução do mosaico 
geral, donde o eventual efeito nefasto é reduzido, dado que muitos 
dos animais que ocupam as culturas arvenses utilizam preferencial- 
mente a respectiva orla.
Se ao nível da exploração agrícola há tendência para a es­
pecialização, ao nível da grande região é provável o aumento da 
diversidade da paisagem, produzida pela integração horizontal de 
situações como as descritas acima, potenciada ainda pelas diferentes 
opções técnicas. Serão assim favorecidos animais de maior plastici­
dade alimentar e/ou maior poder de deslocação. Os animais mais 
especializados cujos habitats estão em alteração - são já os mais 
raros - dependem da manutenção das estruturas que os suportam, 
remetendo-nos então de novo para as necessidades de protecção e 
conservação a ter em conta no ordenamento do território.
188 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
BIBLIOGRAFIA
Bugalho, J.F. (1970) — Aves de Rapina de Portugal, Direcção Geral 
dos Serviços Florestais e Aquícolas, Lisboa.
Bugalho, J.F. (1989) — Conclusões do Seminário “Caça, recurso valio­
so”, Floresta e Ambiente, 6: 32-33.
Bugalho, J.F. & Rosário, L.P. (1986) — A exploração florestal de 
uso múltiplo para valorização do território português, l9 Con­
gresso Florestal Nacional, 225-226, Fundação C. Gulbenkian, 
Lisboa.
Carvalho, C.R. (1989) — Caça em Portugal: um trunfo inesperado? 
Floresta e Ambiente, 6: 30-31.
Correia, C.P. (1991) — Portugal Animal, Publ. Dom Quixote, Lisboa.
CRUZ, C.M. (1986) — Importância dos montados de azinho na con­
servação dos grous em Portugal, 1- Encontro sobre Montados 
de Sobro e Azinho, 299-307, Évora.
Direcção Geral das Florestas (1985) — Distribuição da floresta 
em Portugal Continental: Areas florestais por distritos, Lisboa.
Direcção Geral das Florestas (1989) — Distribuição da floresta 
em Portugal Continental: Areas florestais por distritos, 299, 
Lisboa.
Esc. Sup. Med. Veterinária (1970) — Inventário Biotipológico das 
Populações Zootécnicas Portuguesas, Cadeira de Zootecnia, 
Lisboa.
Instituto Nacional de Estatística (1991) — Recenseamento Geral 
Agrícola de 1989 - resultados preliminares, Lisboa.
Joffre, R. (1986) — Système d’élevage et mise en valeur du milieu: 
étude de las dehesas de la sierra norte de Seville, l9 Encontro 
sobre Montados de Sobro e Azinho, 193-214, Évora.
Maia, M.L., Loureiro, A., Rego, F. & Rodrigues, A. (1986) — 
Situação actual e perspectivas futuras dos montados de sobro 
e azinho em Trás-os-Montes, l9 Encontro sobre Montados de 
Sobro e Azinho, 97-111, Évora.
Le Hoerou, H. (1990) — Agroforestry and silvopastoralism to combat 
land degradation in the Mediterranean basin: old approaches 
to new problems, Agriculture, Ecosystems and Environment, 
33: 99-100, Elsevier Sc. Pbl., Amsterdam.
A FAUNA DOS MONTADOS 189
Martins, A.C. (1989) — Proposta de classificação para a área de 
Mértola - Vale do Guadiana, II Congresso de Áreas Protegidas, 
629-642, Fundação C. Gulbenkian, Lisboa.
Matos, L.F. (1989) — Avifauna florestal portuguesa - importância do 
seu estudo numa óptica de conservação, II Congresso de Áreas 
Protegidas, 233-248, Fundação C. Gulbenkian, Lisboa.
Natividade, J.V. (1950) — Subericultura, M.A.P.A., D.G.F., Lisboa.
Nogueira, C.S. (1978) — Bases ecológicas para o combate às pragas 
dos montados de sobro e azinho. Uma perspectiva geral dos 
montados, Inst. Prod. Florestais, Lisboa.
Oliveira, A.F. (1986) — O montado de sobro Algarvio: possibilidades 
e sua expansão, l9 Encontro sobre Montados de Sobro e Azinho, 
113-116, Évora.
Onofre, N.R. (1987) — Avifauna de Montados de Sobro, Cortiça, 583: 
56-57, Inst. Prod. Florestais, Lisboa.
Onofre, N.R., Rosário, L. & Cabral, T. (1986) — Valorização do 
montado de azinho através da sua exploração em uso múltiplo, 
l9 Encontro sobre Montados de Sobro e Azinho, 215-231, Évora.
Palma, L., Rosário, L. & Onofre, N. (1986) — Sugestões para 
a conservação e valorização económica da fauma silvestre dos 
montados, 1? Encontro sobre Montados de Sobro e Azinho, 233- 
-249, Évora.
Pombal, E. (1989) — A Necessidade de Areas Protegidas para a Con­
servação da A guia-Real (Aquila chrysaetos) em Portugal, II
Congresso de Áreas Protegidas, 145-151, Fund. C. Gulbenkian, 
Lisboa.
Rivas-Martinez , S. (1987) — Memória del mapa de series de vegeta- 
cion de Espana, ICO NA, Serie Técnica, Madrid.
Rocha, J.C.G. (1987) — Proposta de criação de uma área p, rtegida do 
Tejo Internacional (planalto de Idanha-a-Nova), II Congresso 
de Áreas Protegidas, 37-42, Fund. C. Gulbenkian, Lisboa.
Rosário, L.P. et al. (1986) — Sobre a azinheira - Quercus rotundi- 
folia - em Portugal. Importância e necessidade da sua con­
servação, l9 Congresso Florestal Nacional, 244-254, Fund. C. 
Gulbenkian, Lisboa.

